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Saúde

Os homens costumam ir ao médico apenas quando estão com sintomas anormais.
Especialistas explicam a importância de manter os cuidados em todas as fases da vida
PPOORR AMANDA SILVA*

D
iferentemente das mulheres, os homens costu-
mam ficar sem atendimento médico por muitos
anos. Enquanto as meninas procuram acompa-
nhamento ginecológico desde cedo, os meninos

não têm o hábito de ir a um especialista. Mas, assim como
elas, eles precisam de checape anual
e de acompanhamento médico.
Culturalmente, eles se procu-

ram um médico quando aconte-
ce algum problema com a saú-
de. Por conta desse hábito, os
diagnósticos são feitos tardiamente
e o tratamento das doenças, em
fase mais avançada. Segundo
Rodrigo Carvalho, médico urolo-
gista da Clínica Andros, esti-
ma-se que 30% dos ho-
mens não vão ao urolo-
gista. Ainda de acordo

com ele, na nossa sociedade, o
homem não tem o hábito de se
cuidar. Por isso, a Sociedade Bra-
sileira de Urologia vem traba-
lhando por meio do programa
#VemproUro para levar os
adolescentes do sexo masculi-

no ao médico. “Mas essa luta deve ser
de toda a comunidade. Acredito que
a orientação que começa em ca-
sa é o melhor caminho.”
A ida ao urologista não deve

ser apenas após os 40 anos.
Rodrigo explica que adolescen-
tes e jovens adultos também de-
vem estar atentos aos cuidados.
Em um primeiro momento, a
consulta será para avaliar o
desenvolvimento da pu-
berdade e orientar
quanto às doenças se-
xualmente transmis-
síveis (DSTs).

Ele explica que, além disso, é feita uma avaliação so-
bre doenças que têm aumentado a incidência nas faixas
etárias, como obesidade e depressão. “Há, ainda, a in-
vestigação de doenças em estágio inicial, que seriam
diagnosticadas tardiamente, e orientação de vida saudá-
vel com exercícios físicos e dieta balanceada”, explica.
Além do médico urologista, os homens precisam es-

tar com cardiologista, exame físico, de sangue e ultras-
sonografias em dia. Com base nos achados dos exa-
mes, queixas e fatores de risco, como tabagismo e se-
dentarismo, ele é encaminhado a outros especialistas,
se for o caso. Com acompanhamento médico e uma
vida saudável, é possível prevenir doenças e fazer diag-
nóstico precoce do câncer de próstata, por exemplo.
De acordo com Nilson de Castro Correia, oncologista

da Oncoclínicas Brasília, é importante a orientação quanto
aos cuidados com a saúde desde a infância. Os dois prin-
cipais pilares — alimentação saudável (com frutas, vege-
tais, grãos e pobre em gorduras saturadas) e atividade físi-
ca— promovem saúde, crescimento e desenvolvimento.
Crianças que realizam atividades físicas, mesmo que

não sejam sistemáticas, mas nas brincadeiras, acabam ten-
do uma maior adesão à prática regular na idade adulta. A
associação de atividade física e boa alimentação, além de
melhorar a qualidade de vida, reduz o risco de obesidade,
de doenças cardíacas e acidente vascular cerebral.
Esses hábitos também reduzem a incidência de cân-

cer ou mortalidade nos pacientes que tiveram a doen-
ça. Um dos tumores em que esses dados são mais ro-
bustos é o de intestino. Em pelo menos três estudos de
uma meta-análise de seis, a redução de mortalidade,
por conta do diagnóstico precoce, foi de 43% a 61%.
O tabagismo também é outro grande risco à saúde.

Aumenta a mortalidade por doenças cardiovasculares,
além de ser um dos principais carcinógenos conhecidos,
sendo responsável por até 90% dos casos de câncer de
pulmão. No idoso, hábitos saudáveis retardam ou evitam
os processos relacionados ao envelhecimento, como re-
dução do equilíbrio e da mobilidade, das capacidades fi-
siológicas (respiratória e circulatória) e modificações psi-
cológicas (maior vulnerabilidade à depressão).
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